CÓDIGO
IDENTIFICAÇÃO

07/01/6A,35,RecifeOlinda?PRES

CONTEÚDOS

ANO: 2007
LOCAL: Recife e Olinda

AUTOR DA ENTREVISTA;?

MEDIAÇÃO DA ENTREVISTA: ?

ETNIA: Terena

ENTREVISTADO: João Terena, da etnia Terena, do estado de MS. Jornalista e “produtor de comentários indígenas”. Participa do Comitê Intertribal.
ATORES E/OU INSTITUIÇÕES: FUNAI e FUNASA 
ETNIAS MENCIONADAS: Kuikuro, do Xingu
TEMAS: A diversidade de etnias presente na 9ª Edição dos Jogos Indígenas Recife-Olinda e a participação da juventude nos jogos. O tema  da juventude foi o mais presente e girou em  torno dos seguintes subtemas: fórum, política, educação indígena, escola indígena, tecnologias de comunicação, informática, produção de documentários, registros fotográficos, cineastas indígenas, registro do evento para as gerações futuras, formação das jovens lideranças.
SIGNIFICADO DOS JOGOS
1. TROCAR EXPERIÊNCIAS, DIVERSIDADE CULTURAL e PARTICIPAÇÃO DE JOVENS, MULHERES E CRIANÇAS
Transcrição: “(...) diversidade de etnias que está presente aquí na 9ª edição dos Jogos Indígenas Recife-Olinda, aqui nós temos cerca de 30 etnias de diferentes regiões do país, praticando esporte, praticando a sua cultura, fazendo grande intercâmbio de rituais sagrados, presença de jovens, presença da criança, presença da mulher”.

2. PARTICIPAÇÃO DA JUVENTUDE (política, estudantes indígenas, escola, lideranças jovens, tecnologias de comunicação, informática, produção de documentários, registros fotográficos, cineastas indígenas, políticas públicas para a juventude) E SALVAGUARDA DA CULTURA
Transcrição: “(...) o aspecto do ponto de vista da juventude, ahhhh a gente vai fazer um debate durante o fórum social indígena, sobre políticas públicas para juventude, e aquí no nosso caso a juventude indígena. Então nós estaremos com a presença de vários jovens, de várias etnias, que foram convidados para estarem presentes durante o fórum, iiii debater a partir das perspectivas da… de cada - de cada etnia quais são as suas expectativas em relação as políticas públicas do governo. Mas um debate só que a gente vai tentar fazer, é a questão dos estudantes indígenas, porque a maioria dos jovens indígenas hoje estão buscando a escola, estão buscando a universidade, então a gente vai buscar fazer esse debate a partir do ponto de vista deles né, iii outra coisa que a gente vai falar também que eu acho importante frisar aquí, é a questão da formação de novas lideranças indígenas, ééé jovens engajados com as suas comunidades, comunidades tradicionais né, que através das novas tecnologias de comunicação hoje, [...] também estão diante de um desafio né, que é a comunicação, (tira a mão das costas e a usa como parte da expressão), que é o instrumento da informática, da internet pra facilitar a produção de documentários, ãhh documentários estes que podem servir também como registros, (passa o microfone para a mão direita e coloca a mão esquerda atrás das costas) registros fotográficos, registros em áudio visual, acho que isso é um é uma ferramenta muito importante assim, a gente tem 
orm o pessoal Cuicuro do Xingu (passa a mão livre na perna esquerda embaixo) que são realizadores né, cineastas indígenas através dos documentários, do vídeo das fotografias é possível se preservar a cultura de… de determinada etnia né, eee também registrar isso né. Por exemplo os jogos indígenas, vão ter vai vai vai tá sendo um evento bem legal, então eu acho que é importante Na 9ª edição 
orm dos jogos indígenas, eu encontrei alguns…alguns jovens que em em edições anteriores eles eram crianças né. Então eu fiquei muito feliz em revê-los né, agora já tão começando a fazer a universidade né, com aquela anciedade toda né, coisa do jovem né e eu fiquei muito feliz em saber que eles ainda participam, que eles estão empenhados, que eles estão é interesados em produzir documentários, isso é uma uma (arruma o cabelo atrás da orelha esquerda) questão que vai se multiplicando né, positivamente, iii a gente tem um desafio pela frente, que é a construção de políticas públicas para a juventude, (coça a perna equerda de novo) e ao mesmo tempo reafirmar o compromisso de cada jovem com a sua respectiva etnia (...)”. 
3. Direitos indígenas e formação dos jovens
Transcrição: “construção de políticas públicas para a juventude, (coça a perna equerda de novo) e ao mesmo tempo reafirmar o compromisso de cada jovem com a sua respectiva etnia (...)”
Transcrição: “nessa edição dos jogos é que durante os fóruns teve discussões muito importantes também na área de saúde, educação né, iii eu queria frisar também a participação dos representantes da FUNAI (coça a perna esquerda de novo), da FUNASA que são os órgãos competentes assim, que vieram 
orm (anacoluto) mais um, o fórum é mais um, o nome já diz mesmo é um fórum de debates assim, de idéias, de ropósitos assim e eu fiquei muito feliz de encontrar os diversos jovens que estão 
orm né. 

Eu como jornalista, fui estudante né, passei pelas dificuldades que todo estudante passa né, eu sempre coloquei como pauta principal da nossa luta né, a questão da formação di di di jovens lideranças né, a preparação de estar participando de movimentos como esse né, de eventos na área de saúde, de educação. Então é basicamente isso que eu queria frisar, eu espero que através desse vídeo, quando vocês assistirem, vocês também produzam documentários, porque o documentário na verdade (e faz oposição dos dedos em frente ao peito e continua em com o uso da mão esquerda) é uma forma de você instigar as pessoas né, no caso outras etnias, éééé também os não índios, você – você fica instigado, fica  provocado né no sentido de tar participando desse diálogo, porque isso não é uma construção que se faz assim, num num só em comunidades indígenas…..(passa o polegar e o indicador esquerdos pelo nariz) (...)”

4. “Novo modelo de juventude para o Brasil” e os jogos

Transcrição: (...) “eu creio que a comunidade acadêmica não indígena também, os universitários tem papel importante na construção desses caminhos né, a gente né, eu sou do comitê intertribal, a gente costuma chamar de diálogos indígenas né, quando você está preparando, através da conversa inicial, a gente vai preparar o debate pra aí sim fazer e executar o projeto. Então eu gostaria que através desse vídeo né, vocês pudessem compartilhar um pouco da nossa vivência, desejar a todos que vieram aos jogos que você são sempre bem-vindos e vocês são éé, institucionalmente falando, você são uma ferramenta que a gente está usando para passar para mais universitários, para mais estudantes, mas também o mais importante é o calor humano que você trazem para gente, o companheirismo, a sinceridade, a sensibilidade e principalmente a responsabilidade que vocês tem também na construção de um novo modelo de juventude que a gente quer para o Brasil”.

Comentários da pesquisadora Glória Kok em 27/7/2010: Muito interessante este depoimento de João Terena que tem como tema central questões relacionadas à juventude indígena (política, liderança, direitos, educação, tecnologia, registros, entre outros). Para ele, os jogos viabilizam a construção de um novo modelo de juventude, mais participativa e aberta ao diálogo.
.
